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RESUMO

O ambiente escolar constitui-se como um espaço essencial para o desenvolvimento cognitivo, social e emocional dos estudantes, sendo, portanto, indispensável que ofereça condições adequadas para a efetivação do processo de ensino-aprendizagem. Entre os diversos fatores que interferem nesse processo, os aspectos climáticos, em especial as elevadas temperaturas, apresentam-se como elementos de significativa influência, sobretudo em países de clima predominantemente tropical, como o Brasil. O calor excessivo no interior das salas de aula tem se configurado como um obstáculo ao rendimento escolar, uma vez que compromete a concentração, favorece a fadiga e aumenta os níveis de estresse, tanto em discentes quanto em docentes. Tais condições podem repercutir diretamente na qualidade das práticas pedagógicas e no desempenho acadêmico, dificultando a permanência e a efetividade das atividades escolares. Essa problemática torna-se ainda mais evidente em instituições públicas, muitas das quais carecem de infraestrutura adequada para mitigar os efeitos das altas temperaturas, como sistemas de ventilação, climatização ou arquiteturas adaptadas ao conforto térmico. Nesse sentido, torna-se imprescindível a investigação acerca do impacto do calor no âmbito educacional, não apenas para compreender suas consequências imediatas no processo de ensino-aprendizagem, mas também para subsidiar a formulação de estratégias e políticas públicas voltadas à melhoria das condições ambientais escolares. Assim, este trabalho propõe-se a analisar de que maneira o calor interfere no desempenho escolar e na dinâmica pedagógica, bem como a discutir possíveis alternativas que possam contribuir para a promoção de ambientes educacionais mais saudáveis, equitativos e eficazes.
Palavras-chave: Calor. Educação. Ambiente Escolar. 

















ABSTRACT


The school environment is an essential space for students' cognitive, social, and emotional development, and therefore, it is essential that it provide adequate conditions for the effective teaching-learning process. Among the various factors that influence this process, climatic aspects, especially high temperatures, are a significant factor, especially in countries with a predominantly tropical climate, such as Brazil. Excessive heat inside classrooms has become a barrier to academic performance, compromising concentration, promoting fatigue, and increasing stress levels in both students and teachers. These conditions can directly impact the quality of teaching practices and academic performance, hindering the retention and effectiveness of school activities. This problem becomes even more evident in public institutions, many of which lack adequate infrastructure to mitigate the effects of high temperatures, such as ventilation systems, air conditioning, or architecture adapted to thermal comfort. Therefore, research into the impact of heat on education is essential, not only to understand its immediate consequences on the teaching-learning process but also to inform the formulation of strategies and public policies aimed at improving school environmental conditions. Thus, this work aims to analyze how heat affects academic performance and pedagogical dynamics, as well as to discuss possible alternatives that can contribute to the promotion of healthier, more equitable, and effective educational environments.

Keywords: Heat. Education. School Environment.

SUMÁRIO
Introdução	11
1.1 Justificativa .................................................................................................... 11
1.2 Objetivos ........................................................................................................ 12
1.2.1 Objetivo Geral ..........................................................................................12
1.2.2 Objetivos Especificos .............................................................................. 12

2 Metodologia	13
2.1 Analise documental existente .........................................................................14
2.3 Observação sistemática	14
2.4 Entrevistas informais  ...........................................................................................14
3 Referencial teórico	15
3.1 As saunas de aulas ........................................................................................ 15
3.2 Calor afeta a capacidade de aprendizagem	16
3.3 Situação das escolas no governo de São Paulo	18
3.4 As dificuldades dos professores	19
3.5 Sala de aula considerada adequada	20
4 Análise de dados	21
4.1 Desconforto Térmico e Aprendizagem	23
4.2 Superlotação e Condições Ambientais	23
4.3 Propostas de Solução	24
4.4 Percepção sobre o Uniforme Escolar	24
4.5 Impactos do Calor Segundo os Professores	24
5 Considerações Finais	25
Referências	27




INTRODUÇÃO

No Brasil, de acordo com matéria exibida pelo Jornal Nacional e publicada no portal G1 (2025), o clima tropical, marcado por longos períodos de calor intenso e secas, afeta diretamente o cotidiano de milhões de estudantes e professores nas escolas. Na maioria das vezes, essas instituições pertencem à rede pública de ensino, cuja infraestrutura não está preparada para enfrentar as mudanças climáticas pelas quais o mundo vem passando.
O presente estudo aborda o impacto do calor nas escolas brasileiras, analisando tanto o ambiente físico quanto o desempenho de alunos e professores, que estão diariamente expostos a essa realidade.
A pesquisa tem como foco uma escola pública da cidade de Serrana/SP, localizada na região de Ribeirão Preto, marcada por altas temperaturas durante praticamente todo o ano, além do agravamento das secas que o interior de São Paulo vem enfrentando nos últimos anos. O estudo busca observar e analisar as dificuldades enfrentadas no cotidiano escolar em decorrência do calor excessivo.

1.1. Justificativa

O estudo dessa temática — o calor e o desconforto térmico nas salas de aula — é de grande relevância, uma vez que o clima quente é uma característica constante da região, e há escassez de pesquisas e registros científicos voltados especificamente a essa problemática.
O calor pode atuar como um fator intensificador de dificuldades no processo de ensino e aprendizagem, pois contribui para a queda na concentração, o aumento do cansaço, da sonolência, da desidratação e até da evasão escolar. Esses fatores interferem diretamente no desempenho de alunos e professores.
Diante desse cenário, compreender o impacto do calor sobre o ambiente escolar é essencial para buscar soluções que garantam condições mais adequadas e inclusivas de aprendizagem.


1.2 Objetivos

1.2.1 Objetivo Geral

Compreender o impacto do calor e do desconforto térmico no processo de aprendizagem dos alunos e no desempenho dos professores em uma escola pública da cidade de Serrana/SP.


1.2.2 Objetivos Específicos 

Observar e descrever as condições térmicas e estruturais das salas de aula; 
Analisar as percepções de professores, alunos e gestores sobre os efeitos do calor no ambiente escolar;
Identificar as principais dificuldades enfrentadas no cotidiano escolar devido às altas temperaturas;
Verificar as estratégias e soluções adotadas pela escola para minimizar os efeitos do calor;
Relacionar os dados observados com estudos e discussões sobre mudanças climáticas e infraestrutura escolar no Brasil.












2. METODOLOGIA

Tendo como objetivo geral compreender o impacto que o calor interfere no aprendizado do aluno, e no desempenho do profissional da educação, este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, apropriada para o campo da Pedagogia, pois busca compreender os fenômenos educacionais a partir da vivência e da experiência dos sujeitos envolvidos. Para isso foram utilizados três métodos principais de coleta de dados: analise documental existente, entrevistas e a observação sistemática. 
A pesquisa foi realizada em uma escola da rede pública localizada na região de Ribeirão Preto, estado de São Paulo, foi escolhida após o conhecimento da causa da mesma. A sala de aula selecionada para o estudo apresenta incidência direta de radiação solar, e, geralmente, as janelas voltadas para essa direção permanecem fechadas. Nessas condições, a ventilação natural é insuficiente, e o ambiente conta apenas com um ventilador que circula ar aquecido, sem promover a renovação adequada do ar, comprometendo o conforto térmico e potencialmente influenciando o desempenho cognitivo dos estudantes.
A seguir, na figura 1, é apresentada uma sala de aula do estado de São Paulo, no período da tarde, que contém suas janelas expostas ao sol, na qual existe somente um ventilador em estado precário.
[image: ]                  Figura 1 – Local da pesquisa: Sala de aula sem ser climatizada 
                  Fonte: Elaborado pela autora


2.1   Analise Documental Existente 

Fora realizado através de uma análise de fontes bibliográficas de matérias já publicados, tais como: sites de notícias, artigo científicos, e reportagens que abordam os impactos do calor no ambiente escolar e suas implicações pedagógicas. 
A seleção dos documentos seguiu alguns critérios definidos previamente, sendo eles: Estar diretamente relacionado ao tema da pesquisa; ser de fonte confiável como exemplo os sites do G1 e da Agencia Nacional; estar publicado a partir de 2024, pois assim é possível garantir atualidade no que está sendo abordado. 


2.2    Observação Sistemática

A observação sistemática ocorreu durante o período letivo de aulas, em horários diferentes na parte da tarde, com professores presentes lecionando, buscando identificar os aspectos reais relacionados ao desconforto térmico na sala, tais como:  Comportamentos de alunos e professores diante do calor (sonolência, distração, reclamações, uso de ventiladores, etc.); Condições físicas das salas (ventilação, iluminação natural, presença de janelas, uso de ventiladores ou ar-condicionado); Estratégias adotadas pela escola para lidar com o calor (alteração de uniformes, distribuição de água, atividades ao ar livre, etc.), na qual foi de extrema importância sentir na “pele” vivenciar tal experiência.

2.3 Entrevistas 

Durante as visitas às escolas, foram realizadas dez entrevistas com professores, coordenadores pedagógicos e funcionários. As entrevistas tiveram como objetivo complementar as informações obtidas por meio da observação e ampliar a compreensão sobre os efeitos do calor nas dinâmicas escolares.
Essas entrevistas desempenharam um papel fundamental na pesquisa, pois permitiram acessar a perspectiva dos sujeitos que vivenciam cotidianamente as condições climáticas nas escolas públicas, revelando dimensões subjetivas e práticas que não seriam perceptíveis apenas pela observação. Além disso, possibilitaram identificar estratégias espontâneas de enfrentamento, percepções sobre o impacto do calor no desempenho escolar e expectativas quanto a melhorias na infraestrutura.       
Desse modo, as entrevistas se configuram como uma fonte essencial para compreender de forma mais ampla e humana como o ambiente físico e climático influência o processo educativo, contribuindo significativamente para a construção da análise e das conclusões desta pesquisa.

3. REFERENCIAL TEÓRICO


3.1 As Saunas De Aula 

No contexto brasileiro, apenas 0,6% das escolas públicas encontram-se efetivamente preparadas para lidar com os desafios impostos pela crise climática. Esse dado foi apresentado pela Deputada Federal Prof.ª Luciene Cavalcante, em discurso proferido no plenário da Câmara dos Deputados, em fevereiro de 2025.
Complementarmente, levantamento realizado pelo Centro de Inovação para a Excelência das Políticas Públicas (CIEEP), com base em dados do Censo Escolar 2023 (MEC/Inep), evidenciou que 66,1% das escolas públicas não dispõem de aparelhos de ar-condicionado, enquanto, nas instituições privadas, o percentual alcança 52%. Tais indicadores revelam disparidades estruturais significativas que acentuam as desigualdades no acesso a ambientes escolares adequados.
Adicionalmente, a pesquisa intitulada “O acesso ao verde e a resiliência climática nas escolas das capitais brasileiras”, coordenada pelo Instituto Alana em parceria com a organização Fiquem Sabendo (2024), com base em dados do MapBiomas, demonstrou que seis em cada dez escolas estão localizadas em áreas classificadas como ilhas de calor. O estudo também constatou que aproximadamente 370 mil estudantes frequentam instituições situadas em regiões de risco hidro geológico, caracterizadas por desvios de temperatura que atingem, em média, 3,5% acima das condições normais de superfície. Esses fatores estão diretamente relacionados à ausência de cobertura vegetal e ao processo de urbanização intensiva nos centros urbanos.
O mesmo levantamento apontou ainda que 78% das escolas situadas nas áreas mais quentes não possuem espaços arborizados. Esse cenário mostra-se particularmente crítico na educação infantil, em que 43,5% das instituições carecem de áreas verdes, afetando diretamente cerca de 1,5 milhão de crianças. Além disso, as desigualdades sociais e raciais agravam os impactos da crise climática no espaço escolar: as instituições localizadas em ilhas de calor concentram-se majoritariamente em favelas e comunidades periféricas, nas quais 60% do corpo discente se autodeclara negro.


3.2 Calor Afeta a Capacidade de Aprendizagem 


                                 “Especialistas afirmam que a partir de 38ºC de temperatura ambiente, a capacidade de aprendizagem dos alunos fica comprometida. Raciocínio, memorização dos conteúdos, compreensão do que está sendo passado em sala de aula diminuem muito. E se a temperatura for ainda maior do que esta, as sequelas podem ser ainda mais graves.” (G1, 2025).


Para o profissional da área de neurociência, as elevadas temperaturas podem causar morte dos neurônios, e afirma que: 


Se forem temperaturas muito altas, aí sim, aí você pode ter comprometimento irreversível e a longo prazo. Você pode ter morte até de neurônios se as temperaturas forem extremas, forem muito altas, acima de 42ºC, 45ºC. Isso pode ser em torno de uma hora, duas horas, você já pode ter comprometimento dessas células nervosas. (DUBOIS, 2025, on-line).



Nesse sentido, compreende-se que o calor excessivo degrada os neurotransmissores, substâncias responsáveis pela comunicação entre os neurônios. Essa comunicação é a base das sinapses, processos que permitem a aquisição e o processamento de novos conhecimentos.
A percepção dos próprios alunos corrobora essa problemática. Cavalcante (2025) afirma: “Não entendi nada da matéria, muito quente. A maioria das vezes a gente tem que ficar para fora da sala por causa do calor, muito quente.” Para Oliveira (2025), educador, o organismo humano é especialmente sensível às variações térmicas: “Nós, seres humanos, somos organismos homeotérmicos, ou seja, não toleramos grandes variações de temperatura, nem para mais, nem para menos.” e dessa forma, as falas de Cavalcante (2025) e Oliveira (2025) convergem para a mesma problemática: a importância das condições ambientais adequadas como requisito básico para o direito a educação de qualidade. 
Quando a temperatura corporal, que normalmente se mantém em torno de 36 °C, sofre elevação, o organismo aciona mecanismos de resfriamento, sendo a transpiração o primeiro sinal de alerta. Contudo, a desidratação e o desajuste do hipotálamo acarretam efeitos nocivos, como a redução da capacidade de raciocínio, a sensação de fadiga e a tendência à prostração: “Essa bagunça no hipotálamo leva a sintomas de desânimo, perda do raciocínio lógico. Não conseguimos prestar atenção, não conseguimos raciocinar corretamente e, obviamente, crianças e adolescentes acabam sendo prejudicados” (OLIVEIRA, 2025, on-line).
O Jornal O GLOBO (2025) trouxe uma matéria sobre um estudo de destaque realizado em Harvard conduzido por Jisung Park, professor de Economia da Universidade da Pensilvânia, demonstrou que a realização de provas em dias com temperatura acima de 32 °C resulta em uma redução média de 14% no desempenho dos estudantes. Além disso, constatou-se que a exposição contínua ao calor compromete a aprendizagem em longo prazo. O mesmo estudo revelou que estudantes brasileiros aprendem, ao longo do ano letivo, cerca de 6% a menos do que os estudantes sul-coreanos (PARK, 2025).
Ademais, o calor representa risco ainda maior para bebês e crianças pequenas, uma vez que seus corpos menores aquecem mais rapidamente, apresentam menor capacidade de transpiração e, consequentemente, liberam menos calor. Associada à dificuldade de hidratação, essa condição intensifica os riscos de danos severos à saúde e ao desenvolvimento.




3.3 Situação das Escolas no Governo de São Paulo


Atualmente, em junho de 2025, segundo a Secretaria do Estado de São Paulo (Seduc-SP), o Governo do Estado de São Paulo alcançou a marca de 980 escolas estaduais climatizada,  resultado de um investimento aproximado de R$ 350 milhões destinados à adequação da rede elétrica e à aquisição de equipamentos. A expectativa oficial é atingir a meta de 1.000 escolas climatizadas até o final deste ano. Um exemplo é a Escola Estadual Stella Couvert Ribeiro, localizada em São José do Rio Pardo, interior paulista, que iniciou neste ano a instalação de aparelhos de ar-condicionado fornecidos pelo programa estadual, conforme informou um docente efetivo da unidade (SILVA, 2025).
Já nas escolas da primeira infancia, segundo a Agência de Notícias do Governo do Estado de São Paulo nos mesmos 29 meses, o estado de São Paulo entregou 62 unidades do Programa Creche Escola, com investimento de R$ 148,5 milhões. Portanto esse projeto também judou a criar 7,6 mil novas vagas para crianças de 0 a 5 anos de idade, ampliando a cobertura da educação infantil em diversas regiões do estado.
Entretanto, a realidade não é homogênea, pois São Paulo é o estado que tem o menor percentual de salas de aula climatizadas do país, segundo o levantamento de dados do Instituto Todos pela Educação (2025). Regiões que figuram entre as mais afetadas pelas ondas de calor, como Ribeirão Preto, Franca, Barretos e São José do Rio Preto, apresentam índices significativamente menores: apenas 39,3% das escolas estão climatizadas, correspondendo a 182 unidades. Quando se observa isoladamente a região de Ribeirão Preto segundo a Agência de Noticias do Governo do Estado de São Paulo (2025), esse número é ainda mais reduzido, chegando a 23,7%, ou seja, somente 37 escolas.
Em Ribeirão Preto, em uma reportagem do G1 em (2024) retratou que a situação se agrava em instituições como a tradicional Escola Estadual Otoniel Mota, fundada em 1907 e tombada pelo Condephaat. Por se tratar de um patrimônio histórico, o prédio não pode receber instalações de ar-condicionado, tanto por restrições legais quanto pela precariedade da rede elétrica. Dessa forma, estudantes e professores enfrentam longos períodos de calor intenso sem alternativas de climatização.
Em contraste, a cidade de Serrana, vizinha de Ribeirão Preto, apresenta um exemplo de mobilização comunitária. Em 2015, estudantes da Escola Estadual Deputado José Costa organizaram ações como rifas, bingos e outros eventos para arrecadar recursos, conseguindo ao final daquele ano climatizar as salas de aula com aparelhos adquiridos coletivamente.
Outro ponto que merece destaque é a matéria do G1 (2025), que trás a informação sobre a permanência das chamadas “escolas de lata”, construídas com estruturas metálicas de chapas. Nessas unidades, as condições ambientais são extremamente desfavoráveis: em dias quentes, as salas tornam-se verdadeiras saunas; em dias frios, transformam-se em ambientes comparáveis a geladeiras. Além disso, a falta de isolamento acústico compromete o processo de ensino-aprendizagem, ao mesmo tempo em que a precariedade da rede elétrica aumenta os riscos. Essa realidade evidencia um grave problema de desigualdade educacional, pois impõe esses estudantes  condições muito inferiores às de outras escolas do mesmo sistema público.


3.4  As Dificuldades dos Professores
 
Segundo a matéria do site Saúde Confiável (2025), a principal dificuldade enfrentada pelos docentes em instituições de ensino situadas em ambientes expostos a altas temperaturas refere-se à manutenção da atenção, da motivação e do desempenho dos estudantes, acrescida do desconforto físico e emocional experimentado pelos próprios professores. Nesse contexto, podem ser elencados alguns aspectos centrais.
Em primeiro lugar, observa-se a redução da concentração e da aprendizagem discente, uma vez que o excesso de calor compromete funções cognitivas como o raciocínio, a memória e a capacidade de compreensão, segundo o site da Central Press (2025). Tal condição dificulta a assimilação de conteúdos mais complexos e interfere diretamente na permanência do foco durante as aulas.


O site Repórter Brasil (2025) traz a informação de que o cérebro diminui raciocínio para buscar conforto, portanto é um influenciador para que ocorra a desmotivação e as alterações comportamentais dos estudantes. Segundo o site Care Plus, ambientes demasiadamente quentes favorecem a irritabilidade e a impaciência, devido a maior secreção de cortisol, que é o hormônio do estresse, circunstâncias que podem desencadear conflitos em sala de aula, aumentar as distrações e dificultar a observância das normas e rotinas escolares.
Adicionalmente, verifica-se a existência de limitações na prática pedagógica. Em virtude das condições adversas, os professores tendem a restringir atividades mais dinâmicas, práticas ou físicas, como trabalhos colaborativos, experimentos científicos ou jogos educativos, com o intuito de evitar desconforto ou possíveis riscos à saúde dos alunos.
Outro elemento que merece destaque refere-se ao desgaste físico e emocional do corpo docente. A exposição prolongada a salas de aula sem ventilação ou climatização adequadas pode ocasionar fadiga, cefaleias, irritabilidade e até mesmo quadros de desidratação, comprometendo não apenas a saúde do profissional, mas também a qualidade do processo de ensino.
Por fim, evidencia-se a desigualdade nas condições estruturais. Professores que atuam em escolas com infraestrutura precária enfrentam desafios ainda mais acentuados, sobretudo em espaços escolares compostos por salas metálicas, instalações elétricas antigas ou ausência de ventilação adequada, contextos em que não há alternativas concretas para a melhoria do ambiente físico.


3.5 Sala de Aula Considerada Adequada 

Segundo o site Axix21 (2025) um ambiente considerado adequada para enfrentar as altas temperaturas deve integrar planejamento arquitetônico, seleção de materiais e utilização de tecnologias que assegurem conforto térmico como telhados e paredes verdes, e uma ventilação eficiente. Nesse contexto, destacam-se alguns aspectos fundamentais.
A ventilação natural cruzada constitui elemento essencial, obtida por meio da instalação de janelas em paredes opostas ou em posições estrategicamente planejadas, possibilitando tanto a entrada de ar fresco quanto a saída do ar quente. Quando tal recurso não é suficiente, recomenda-se o uso de exaustores ou ventiladores de teto, os quais auxiliam na circulação do ar. Em regiões caracterizadas por calor intenso e persistente, torna-se necessária a utilização de sistemas de climatização, como aparelhos de ar-condicionado devidamente dimensionados ao tamanho da sala e submetidos a manutenção periódica, de modo a garantir eficiência energética e qualidade do ar.
No que se refere à infraestrutura, a adoção de telhados refletivos ou coberturas verdes contribui para a redução do aquecimento da edificação. Do mesmo modo, o emprego de janelas com vidros duplos ou películas térmicas diminui a entrada de calor e a incidência direta da radiação solar. Também se recomenda a utilização de mobiliário confeccionado com materiais que não absorvem calor, como plásticos de tonalidades claras ou madeira tratada, favorecendo maior conforto durante o uso.
O dimensionamento do espaço interno deve considerar a disposição adequada entre as carteiras, permitindo a circulação do ar e a diminuição da sensação térmica de abafamento. Além disso, a presença de vegetação no entorno da escola, especialmente árvores próximas às salas de aula, contribui significativamente para a redução da temperatura externa e para o sombreamento das áreas expostas ao sol.
Em síntese, a adequação da sala de aula às condições climáticas não se limita à instalação de sistemas de ar-condicionado, mas depende da implementação de um conjunto integrado de soluções arquitetônicas, materiais e organizacionais que promovam conforto térmico, minimizem o estresse causado pelo calor e assegurem condições adequadas ao desenvolvimento das atividades pedagógicas.
4. ANÁLISE DE DADOS

A presente pesquisa utilizou-se algumas perguntas como ponto de partida para que diante das respostas dos envolvidos, pudesse analisar a percepção destes sobre o clima nas salas de aula. Portanto foi essencial organiza-las em uma tabela para melhor a compreensão dos resultados. 
Abaixo a Tabela 1, estão listados as perguntas e a porcentagem das respostas. 
Tabela 1: Perguntas aos envolvidos no ambiente escolar (alunos e professores).
	PERGUNTAS / RESPOSTAS
	     (%)

	
	

	O que é desconforto térmico? (Alunos)
	 

	Quando faz muito calor 
	89

	Quando faz muito frio
	11

	Não quiseram opinar 
	0

	 
	 

	O calor interfere no seu aprendizado? (Alunos) 
	 

	Sim
	97

	Não
	3

	Não quiseram opinar 
	0

	 
	 

	A quantidade de alunos influencia no calor? (Professores)
	 

	Sim
	67

	Não
	20

	Não quiseram opinar
	13

	 
	 

	Como resolver o problema do calor? (Alunos e Professores)
	 

	Instalar ar condicionado 
	70

	Instalar mais ventiladores 
	30

	Não quiseram opinar 
	0

	 
	 

	O que acham do uniforme escolar? (Alunos)
	 

	Desconfortável
	38

	Adequado
	51

	Não quiseram opinar 
	11

	 
	 

	O que dificulta o seu trabalho na sala? (Professores)
	 

	O calor e a indisposição dos alunos
	78

	Salas lotadas 
	17

	Falta de um ambiente adequado
	5

	Não quiseram opinar 
	0

	
	


 Fonte: Elaborado pela autora.



4.1 Desconforto Térmico e Aprendizagem


Na primeira questão, relativa ao desconforto térmico, e na segunda, referente à influência do calor no processo de aprendizagem, observou-se que a maioria dos participantes estabeleceu uma associação direta entre esses fatores. Os estudantes relataram que o período vespertino é particularmente crítico, uma vez que, apesar da disposição para o estudo, a capacidade de concentração é significativamente prejudicada devido às altas temperaturas, frequentemente acompanhadas de cefaleia.
Além disso, mencionaram que as aulas de Educação Física, em grande parte das ocasiões, tornam-se inviáveis em virtude do cansaço, da desidratação e das condições térmicas inadequadas no ambiente escolar. Esse cenário evidencia a relevância do conforto térmico como condição essencial para o desempenho acadêmico e o bem-estar dos discentes.


4.2  Superlotação e Condições Ambientais


Na terceira questão, a maior parte dos participantes apontou que a quantidade de alunos por sala exerce influência significativa no processo de aprendizagem. Segundo os relatos, ambientes superlotados não apenas intensificam o calor e a sensação de abafamento, mas também comprometem a circulação de ar, tornando o espaço fisicamente inadequado para o desenvolvimento das atividades escolares.
Ademais, a elevada densidade de estudantes dificulta a atenção individualizada por parte do professor, o que impacta negativamente a qualidade da mediação pedagógica. Essa realidade favorece a dispersão, o aumento do ruído e a sobrecarga cognitiva — fatores que, somados às condições térmicas adversas, reduzem de forma expressiva a concentração e o desempenho dos alunos.
Do ponto de vista pedagógico, a superlotação escolar representa um obstáculo não apenas ao conforto ambiental, mas também à efetividade do processo de ensino-aprendizagem, uma vez que limita a adoção de estratégias didáticas diversificadas e dificulta a construção de um ambiente mais inclusivo.


4.3 Propostas de Solução


Na quarta questão, um número expressivo de participantes indicou que a instalação de aparelhos de ar-condicionado e ventiladores configuraria uma solução viável para mitigar os impactos do calor excessivo no ambiente escolar. Essa percepção evidencia a importância da climatização como estratégia essencial para a promoção do conforto térmico — condição fundamental para favorecer a concentração, o bem-estar e o desempenho acadêmico.
Além disso, esse resultado aponta para a necessidade de investimentos em infraestrutura escolar, especialmente em regiões de clima mais quente, a fim de garantir ambientes propícios à aprendizagem.


4.4 Percepção Sobre o Uniforme Escolar


Na quinta questão, a maioria dos respondentes avaliou o uniforme escolar como adequado, destacando que o material utilizado em sua confecção não contribui significativamente para o aumento da sensação térmica. Esse dado sugere que, na percepção dos participantes, os problemas relacionados ao desconforto térmico não estão diretamente vinculados ao vestuário, mas sim às limitações estruturais e ambientais da escola.
Tal resultado reforça a necessidade de intervenções físicas e estruturais nas unidades escolares, especialmente no que diz respeito à ventilação e climatização dos espaços, ao invés de mudanças no uniforme.

4.5 Impactos do Calor Segundo os Professores


Na última questão, direcionada especificamente aos professores da rede, a maioria destacou que o calor exerce impacto relevante na disposição e no engajamento dos alunos, especialmente quando associado à superlotação das salas e à inadequação física dos ambientes escolares. Segundo os relatos, essas condições contribuem para a fadiga, a dificuldade de concentração e a redução da participação ativa nas atividades.
Além disso, o calor excessivo pode desencadear sintomas físicos, como cefaleia e irritabilidade, que comprometem o desempenho cognitivo e o processo de aprendizagem. Tais evidências apontam para a urgência de medidas estruturais — como melhoria na climatização, ventilação adequada e redução do número de estudantes por sala —, bem como para a implementação de estratégias pedagógicas adaptadas, capazes de atenuar os efeitos do ambiente térmico sobre a prática educativa e promover um contexto de ensino mais saudável, inclusivo e eficaz.
5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O calor extremo deixou de ser um fenômeno isolado ou pontual e, no contexto do aquecimento global, passou a constituir um elemento recorrente, que atravessa diferentes estações, impacta centros urbanos, modifica hábitos cotidianos e influencia a dinâmica da vida social. No âmbito das instituições de ensino brasileiras, essa realidade climática apresenta-se como um desafio expressivo para o processo educacional, configurando-se não apenas como um desconforto ambiental, mas como um fator que afeta de maneira direta a aprendizagem e o desempenho acadêmico.
A presente pesquisa permitiu analisar de forma aprofundada os efeitos do desconforto térmico e da superlotação das salas de aula sobre o processo de ensino-aprendizagem. Constatou-se que as altas temperaturas, sobretudo no período vespertino, comprometem a concentração dos estudantes, geram sintomas físicos — como cefaleia, fadiga e irritabilidade — e, em diversos casos, inviabilizam a realização das aulas de Educação Física.
Identificou-se, também, que a superlotação intensifica o calor e compromete a circulação de ar, tornando o ambiente inadequado para o desenvolvimento das atividades escolares. Essa condição reduz a atenção individualizada do professor, dificulta a implementação de estratégias pedagógicas diversificadas e favorece a dispersão, o ruído e a sobrecarga cognitiva, impactando negativamente o desempenho acadêmico.
As respostas dos participantes apontam, de forma consistente, para a necessidade de investimentos em infraestrutura escolar, com destaque para a climatização e ventilação dos espaços, bem como para a reorganização do número de alunos por turma. Garantir condições ambientais adequadas transcende o discurso institucional e representa um compromisso efetivo com a qualidade da educação. Ambientes escolares devidamente climatizados contribuem para minimizar barreiras ao aprendizado, favorecer a concentração e assegurar o bem-estar físico e emocional dos estudantes.
Por fim, verificou-se que o uniforme escolar não é um fator determinante para o desconforto térmico, reforçando que a solução para os problemas identificados exige intervenções estruturais e organizacionais. Conclui-se, portanto, que investir na melhoria das condições ambientais e na adequação dos espaços escolares constitui não apenas uma medida de conforto, mas uma ação indispensável para consolidar a educação como prioridade prática, garantindo que o processo de ensino-aprendizagem ocorra em condições propícias ao desenvolvimento integral dos discentes e à construção de uma escola mais inclusiva, saudável e eficiente.
Diante dos resultados obtidos, recomenda-se que pesquisas futuras aprofundem a análise sobre os impactos psicológicos e cognitivos do calor excessivo no desempenho escolar, bem como investiguem estratégias pedagógicas e tecnológicas que possam mitigar os efeitos do desconforto térmico. Além disso, seria relevante comparar realidades de diferentes regiões do país, considerando as variações climáticas, a infraestrutura disponível e as políticas educacionais voltadas para a melhoria do ambiente escolar.
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